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APÊNDICE 
ESTUDO DE ÁREAS DE FRICÇÃO 

INTERÉTNICA DO BRAS/L1 

(PROJETO DE PESQUISA) 

' 
Introdução 

O estudo que aqui sumariamente se pretende propor objetiva 
compreender e explicar a situação em que ficam as populações 
indígenas como resultado da penetração de segmentos pioneiros 
da sociedade brasileira em seus territórios tribais. Concentrada 
a pesquisa em determinadas sociedades aborígines, como casos 
significativos de um processo ou de uma situação mais geral, ela 
se orientará para descrição e análise das relações de fricção entre 
índios e não-índios, engendradas pelo contato interétnico. 

Há de se distinguir, todavia, dois aspectos do problema que 
deverão estimular a imaginação do pesquisador. O primeiro refere­
se ao estudo com investigação de um processo, isto é, a eluci­
dação dos mecanismos que norteiam a passagem da ordem tribal 
à ordem nacional em que se transfiguram ou tendem a se transfi­
gurar as populações aborígines. O segundo aspecto implica um 
estudo de situação, tomada como "totalidade sincrética"ou, em 
outras palavras, como situação de contato e_ntre duas populações 
dialeticamente "unificadas" através de interesses diametralmente 
opostos, ainda que interdependentes, por paradoxal que pareça. 
Ambos os aspectos estarão fundidos no exercício da interpretação 
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que terá por escopo a alienação do índio como um capítulo de 
uma alienação mais geral, a saber, a do homem nos trópicos. 

Estas reflexões, sucintamente acima conduzidas, revelam 
que a ênfase do estudo deverá recair no contexto em que se 
inserem as populações indígenas a serem selecionadas para a 
pesquisa. O contexto, formado pela trama de relações interétni­
cas, será explicado a partir das análises das sociedades tribais 
nele contidas, ao mesmo tempo em que estas só poderão ser com­
preendidas e, portanto, adquirir sentido histórico pela análise 
dos sistemas de exploração e de devastação de que são vítimas 
- e que lhes são impostos "de fora". Essa modalidade de estudo 
evitará qualquer "culturalismo", tão a gosto da etnologia tradi­
cional. 

A amplitude de problema 

Antes de abordarmos alguns casos, a nosso ver signifi­
cativos, seria conveniente esclarecer certos pontos, fundamentais 
à compreensão da magnitude do tema proposto. 

Chamamos "fricção interétnica" o contato entre grupos tri­
bais e segmentos da sociedade brasileira, caracterizados por seus 
aspectos competitivos e, no mais das vezes, conflituosos, assu­
mindo esse conta to muitas vezes proporções "totais", isto é, 
envolvendo toda a conduta tribal e não-tribal que passa a ser 
moldada pela situação defricção interétnica. Entretanto essa 
"situação" pode apresentar as mais variadas configurações, todas 
elas definidas pelas características anteriormente mencionadas. 
Desse modo, de conformidade com a natureza socioeconômica 
das frentes de expansão da sociedade brasileira, as situações de 
fricção apresentarão aspectos específicos. 

Três amplas categorias econômicas sublinham uma diver­
sificação básica da sociedade nacional- ainda em expansão­
diante das sociedades tribais. São elas as economias extrativa, 
agrícola e pastoril. Alguns estudiosos desse fenômeno expan­
sionista como Darcy Ribeiro chamam a essas categorias de "fa­
ces" que a sociedade brasileira assume diante das populações 
indígenas; cada uma delas destruindo ou integrando o índio à 
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17(a e b). Padrões de desenho em roupas cerimoniais. 

• 175 
1 



• • 

l 7(c e d). Padrões de desenho em roupas cerimoniais. 

, 
176 

1 

sua maneira, isto é, segundo a dinâmica de seu pioneirismo. Esse 
ponto de vista teve o mérito de impedir generalizações grosseiras 
sobre as formas de convívio entre índios e "brancos" nas zonas em 
processo de desbravamento, demonstrando que da m~~u 1a forma 
que ocorre uma grande diferenciação entre os grupQs tribais, 
portadores dos mais diversos sistemas culturais, também ocorre 
grande variação entre os segmentos nacionais em contato com as 
populações indígenas. Nem o contingente indígena, nem o con­
tingente nacional apresentam aspectos unívocos. Todavia, caberia 
ainda considerar que essas três categorias (ou faces) sugerem 
configurações demasiadamente impressionistas de um quadro indí­
gena e nacional muito mais complexo. Ainda que elas possam 
fornecer linhas básicas, orientadoras da investigação etno-socio­
lógica, delas se deve partir e não tomá-las como meta de chegada. 

Não apenas fatores históricos concorreriam para tornar sin­
gulares as situações de fricção interétnica, como também fatores 
estruturais: a economia extrativa, por exemplo, se bem que se 
defina por sua ação predatória, não pode ser reduzida a um único 
sistema de exploração do trabalho humano. O sistema de seringai 
no alto Solimões e o sistema de castanhais do Tocantins, corno 
veremos adiante, representam formas semelhantes de ações do 
homemjunto à natureza, mas se apresentam diversificadas rela­
tivamente ao processo de alienação das populações indígenas (e 
não-indígenas) a elas integradas. As relações de produção no 
seringai e no castanhal estão estruturadas segundo a peculia­
ridade de cada uma das economias, sendo que a dinâmica dessas 
relações é função do momento histórico em que elas se dão. Outras 
formas ainda poderiam ser encontradas nesta categoria, a que 
chamamos economia extrativa, como tai:nbém dentro das outras 
duas amplas categorias, a agrícola e a pastoril. Objetivando, aliás, · 
estudar bem algumas dessas formas ou modalidades de contato 
interétnico é que esta pesquisa está sendo projetada. 

Contudo, pode-se dizer, preliminarmente, que o destino das 
sociedades indígenas, como sociedades, é o de sua descaracte­
rização progressiva, na medida em que vão sendo integradas às 
economias regionais. E isso mesmo relativamente àquelas que 
mantêm contingentes populacionais mínimos para manter suas 
estruturas sociais operativas, isto é, cujo processo de despopu-
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lação não assumiu proporções críticas. E ressalte-se aqui que 
estas constituem minoria na paisagem indígena brasileira. Num 
trabalho recente em que estudamos o processo de assimilação de 
um dos mais populosos grupos tribais do Brasil, mostramos que, 
ainda que a integração econômica desses índios se dê ampla­
mente - uma vez que constituem mão-de-obra bastante 
requisitada em toda a região-, sua assimilação à sociedade 
regional somente ocorre - ou tende a ocorrer - com os indiví­
duos de terceira geração, de emigrantes de aldeias e, sobretudo, 
quando são frutos de matrimônios interétnicos. 2 Aqui, dois tipos 
de mecanismos socioculturais devem ser postos em evidência: 
um, que se refere à integração econômica de contingentes tribais; 
outro, relativo à assimilação desses contingentes à sociedade 
nacional. Enquanto a integração é um fenômeno mais fácil de 
detectar, a assimilação necessita de uma investigação extrema­
mente acurada, por transcender a ordem econômica e envolver 
fenômenos culturais, sociais e psicológicos. 

As generalizações possíveis de fazer à base do material bi­
bliográfico existente no tocante à assimilação foram efetuadas 
por Darcy Ribeiro num relatório enviado à UNESCO há mais de 
seis anos. O nosso trabalho sobre os Terêna - anteriormente 
referido-representa o estudo de um caso peculiar de um grupo 
indígena alcançado por uma frente pastoril de desbravamento. A 
nosso ver, os estudos de caso devem continuar, a fim de que 
possam eles revelar toda a complexidad~ de que se revestem 
todas as relações de fricção interétnica. No futuro, de posse de 
um número razoável de casos significativos, e cobrindo maior 
número de áreas regionais do Brasil, maior variedade de culturas 
tribais, como também de sistemas socioeconômicos de explo­
ração da natureza e do homem, os cientistas sociais estarão em 
condições de falar com precisão sobre a natureza e a dinâmica 
das frentes de expansão da sociedade nacional e de avaliar, com 
o maior rigor possível, a magnitude do ônus que custou às popu­
lações indígenas o seu convívio com a sociedade nacional. 
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Possibilidades de realização de pesquisa 

A pesquisa deverá ser realizada em 24 meses, incluindo os 
períodos de campo e os de gabinete. As áreas a serem percorridas 
pelos pesquisadores serão selecionadas após um levantamento 
bibliográfico pormenorizado. A magnitude do estudo estará con­
dicionada às possibilidades de financiamento, uma vez que dele 
dependerá a composição da equipe. Um estudo dessa natureza, 
que não envolve a questão da "amostragem" - porquanto se 
concentrará em "totalidades sincréticas e concretas", tendo nelas 
próprias a sua universalidade e a sua particularidade, sua neces­
sidade e sua contingência-, pode perfeitamente apresentar uma 
tal flexibilidade, ao menos em sua etapa de projeto. 

Ideal seria, entretanto, que o estudo cor~.tivesse a maior varie­
dade de casos(de situações sincréticas) possíveis. Sugiro aqui 
alguns, à guisa de exemplo, e com bastante probabilidade ~e 
serem escolhidos. Perlso, inicialmente, em três - e que poderao 
ser desdobrados. 

O primeiro caso é o dos Tükúna. Uma população indígena 
do alto Solimões vinculada a um sistema servil, caracterizado 
pelo "regime do barracão". São índios seringueiros,.em ~ua grande 
maioria. Uma pequena parte deles vive fora dos ser1nga1s, embora 
por eles já tivesse passado. A instala7ão e a evolução do ser~n~al 
naquela região (e quase que se poderia estender a todaAmazon1a) 
marcam a entrada dos Tükúna na ordem nacional, acrescentando 
a eles a dimensão histórica sem a qual, agora, isto é, após o con­
tato, sua situação não poderia ser devidamente explicada. Quanto 
à estrutura social Tükúna, ressalte-se o seu relativo conservado­
rismo. Com uma total perda de autonomia política, com as conse­
qüências inevitáveis na vida social, os Tükúna ainda mantêm 
plenamente operativas as suas principais instituições (co,mo a 
do matrimônio e a do parentesco) regulamentando as areas 
cruciais de sua conduta. 

O segundo é o caso dos Asuriní e Gaviões. Duas sociedades 
indígenas de organização social diversa estão sendo alcançadas 
por uma das frentes de expansão da sociedade nacional, _de natu­
reza extrativa e de tipo diferente da que alcançou e a ela integrou 
os Tükúna. A frente que alcança o médio e baixo Tocantins é 
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caracterizada pela presença de coletores de castanha. O sistema 
de coleta emergente ainda não inclui as populações indígenas 
da área como fornecedoras de mão-de-obra, tal com se deu na 
região do Solimões. Alguns grupos Gaviões, já em convívio com 
a população brasileira regional, lutam por seus próprios cas­
tanhais, aparentemente em franca competição com os cas­
tanheiros brasileiros, contra os quais - por enquanto e ao que 
parece - estão levando a melhor! Todavia, as conseqüências do 
contato já se fazem sentir e esses índios já sofreram letais 
epidemias de gripe e de sarampo, entrando assim em processo de 
depopulação. OsAsuriní, por seu lado, contam com um único 
grupo pacificado e em contato com o Serviço de Proteção aos , 
Indios. Os demais grupos ainda permanecem hostis ou arredios 
- e só agora começam a ser pacificados em maior número. Essa 
permanente hostilidade, como reposta que é aos arremates des­
trutivos das frentes pioneiras na área, é em si mesma explicativa 
da natureza do expansionismo econômico da sociedade brasileira 
nas zonas centrais de seu território. A inclusão dos Asuriní como 
objeto de estudo servirá para propiciar ao pesquisador a oportu­
nidade de surpreender um dos momentos em que mais agudas se 
tornam as relações interétnicas no Brasil. 

O terceiro caso, o dos Krahô e dos Xerênte, possui ca­
racterísticas peculiares. Ambos são grupos de estrutura social 
semelhante e ocupam uma zona ecologicamente propícia à cria­
ção de grandes rebanhos de gado. Não é seguramente uma zona 
"nova", se entende~mos por nova uma regiã~ que só agora estaria 
sendo alcançada pelos pontões pastoris da sociedade nacional. 
Todavia, os atritos entre índios e "brancos" assumem maior 
gravidade nessa área, notádamente no que se refere às relações 
com os Xerênte, no município de Tocantínia. A cidade-sede do 
município; por exemplo, acha-se toda ela empenhada em expulsar 
o mais rápido possível os índios das terras que por direito lhes 
pertencem, desde tempos imemoriais. O caso Xerênte é de grande 
relevância para a compreensão da dinâmica de uma frente pastoril 
de uma determinada sociedade em expansão. Quanto aos Krahô, 
pode-se dizer que eles já representam um tipo de acomodações 
de sociedades tribais numa área pastoril já percorrida pelas fren­
tes pioneiras ou, ao menos, onde as relações de fricção interétnica 
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não indicam, atualmente, existir uma tensão equivalente à 
verificada entre o Xerênte e a população brasileira regional. 

Espero que os casos aqui apresentados perfunctoriamente, 
pois sujeitos a um exame preliminar de avaliação de suas 
verdadeiras significações, no tocante ao problema da alienação 
do índio (em sua passagem da ordem tribal à ordem nacional), 
possam ser estuda<;fos sob os auspícios do Centro Latino-Ame­
ricano de Pesquisas em Ciências Sociais. Quanto à apresentação 
dos resultados finais da pesquisa, duas modalidades poderão ser 
estudadas: a publicação dos casos separadamente, desde que eles 
constituam "totalidades concretas"e, portanto, possam ser com­
preendidos em termos de suas respectivas significações, ou a 
apresentação dos casos como capítulos de um único relatório 
final, acrescentando-se um capítulo dedicado à análise cotnpa­
rativa dos casos. Gostaríamos que fosse reservado a nós o direito 
de opção sobre uma dessas formas expositivas, no momento que 
julgarmos oportuno. Escusado ressaltar, finalizando, a ampli­
tude do tema e o interesse que deve ele despertar a todos aqueles 
que se preocupam com o destino das populações tribais em todo 
o mundo, particularmente aos cientistas sociais americanistas. 

-.. 
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NOTAS 

1 Publicado in América Latina, ano V, nº 3, julho-setembro, 1962, pp. 85-
90 . 

• • 

2 O Processo de Assimilação dos Terêna, Museu Nacional, 1960. 
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POSFÁCIO 
1994 -TRINTA ANOS DEPOIS 

Há trinta anos era editado este livro sob os auspícios da 
Difusão Européia do Livro em sua coleção "Corpo e Alma do 
Brasil", dirigida por Fernando Henríque C~rdoso, então profes­
sor de Sociologia da Universidade de São Paulo. Numa edição 
comemorativa como esta, quando naturalmente estamos abertos 
a rememorações, pois é o momento em que les raisons du coeur 
falam mais alto do que a famosa razão especulativa, tão caracte­
rística do oficio acadêmico - oficio que já conta exatamente 
com qualro décadas debitadas em meu itinerário profissional -, 
achei por bem não só registrar um fato em que o coleguismo, a 
amizade e o parentesco andam juntos, como ainda agregar um 
segundo fato, do mesmo teor e com a mesma significação de 
apreço e de agradecimento, por sinal até agora nunca feito: a da 
participação da antropóloga Ruth Cardoso naquela primeira 
edição com o seu interessante e generoso texto que conforma a 
"orelha"do livro. 

Numa época em que todos nós éramos bastante jovens e o 
campo das ciências sociais - e nele o da antropologia - era 
muito diferente do que é hoje, ademais de estarmos às vésperas 
do regime autoritário que se avizinhava rapidamente, estimular­
mos agora a nossa memória três décadas depois e a endereçarmos 
para esse pequeno episódio editorial não me parece de todo inú­
til. Digo isso porque penso que os eventuais leitores da presente 
edição poderiam ter interesse em saber alguma coisa sobre o 
momento da edição de 1964 (hoje de consulta absolutamente 
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inviável), tornando presentes algumas idéias que o livro ensejava 
à época. Transcrevo, assim, algumas palavras de .Ruth Cardoso: 
"Pode-se verificar pela leitura de O índio e o mundo dos brancos, 
como se alarga a compreensão dos fenômenos decorrentes do 
contato interétnico quando .se leva em conta a peculiaridade da 
situação indígena no Brasil e principalme.nte quando o mundo 
dos brancos, em sua feição regional, é tomado não apenas como 
seu agente estimulador, mas como foco explicativo do processo 
de mudança. Porém a grande novidade deste trabalho - con­
tinua - decorre não só dessa perspectiva, mas da posição inova­
dora que está implícita na definição do conceito de "fricção 
interétnica", usado em lugar dos termos "aculturação"ou "mu­
dança social",já consagrados pela etnologia americana e ingle­
sa". E mais adiante especifica que "A utilização deste conceito 
requer novos recursos de análise, uma vez que as técnicas 
tradicionais dos estudos de mudança cultural são insuficientes. 
Para iluminar esse nível de interação entre sociedades cultural­
mente diversas é necessária a compreensão simultânea dos 
Tükúna e da sociedade regional em que estão inseridos". 

A transcrição dos trechos acima não decorrem, entretanto 
- e exclusivamente - , de razões sentimentais. Penso que eles 
deveriam ser recuperados para esta edição, uma vez que retratam 
não apenas uma imagem do livro produzida no início dos anos 
60, mas porque as idéias neles inscritas traduzem com bastante 
fidelidade o que eu mesmo pretendia comunicar aos meus pares 
e ao público leitor mais amplo. Porém isso não significa que e11 
me sinta hoje na obrigação de defender interpretações que então 
pude fazer sobre as condições de conta to entre os Tükúna e o 
mundo dos brancos. Afinal há de se convir que muita água rolou 
sob nossos pés e entendo que qualquer ensaio ou monografia é 
algo datado e, simultamentamente, independente de seu autor a 
partir do momento de sua publicação. O que significa que passa 
a ter vida própria. Julgado com generosidade ou não, este livro 
- como eventualmente qualquer outro - cumpriu o seu destino: 
o de ser consumido por públicos diversific~dos e por leitores 
imbuídos de diferentes interesses teóricos. 

Essas considerações, todavia, não devem ser tomadas como 
resultado de uma reação tardia e pessimista do autor diante de 
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seus leitores. Ao contrário. O índio e o mundo dos brancos teve 
sempre, ao que me consta, uma acolhida acima de minhas expec­
tativas não só no Brasil, mas também no exterior, mesmo escrito 
em português! Afinal de contas, qualquer brasilianista que se 
preze lê fluentemente o nosso idioma. Suas edições posteriores 
continuaram a merecer a mesma acolhida, em que pesem umas 
poucas críticas que foram centradas em uma ou em outra de suas 
idéias, e que mais exprimem uma diferença de paradigmas do 
que de interpretação etnográfica propriamente dita. Refiro-me, 
especificamente, ao conceito de "fricção interétnica" que passou 
a ser questionado por pretender ser a chave por meio da qual -
como eu imaginava - pudesse abrir a caixa preta da etnologia 
das relações interétnicas. Pelo menos é o que parece ter pensado 
João Pacheco de Oliveira Filho, em seu bom livro O nosso 
governo: osTicuna e o regime tutelar(Editora Marco Zero, 1988), 
escrito há mais de duas décadas após, quando recorreu ao conceito 
de "situação históricà'', numa sorte de "reapropriação de for­
mulações de Gluckman", como a de "situaç·ão social", acreditan­
do, assim, estar enriquecendo o enfoque das relações interétnicas 
pela ênfase num viés sacio-histórico presente na "Escola de 
Manchester". Certamente estava entendendo a "fricção interét­
nica" como uma formulação de viés excessivamente estrutu-. . 

ralista. Enfim - se menciono isso - é para mostrar que as leituras 
mudam de conformidade com o leitor e com o tempo, e, com 
isso, a etnologia (no caso: a etnologia Tükúna) também não dei­
xaria de ser sensível às vicissitudes dos tempos, nem sempre tão 
novos, a julgarmos pela presença da história que cada vez mais 
faz sentir sua força no horizonte da disciplina. Ainda que não se 
veja a relevância que João Pacheco pretende ver em suas 
observações, quando parece descartar a eficácia do conceito de 
"fricção interétnica" para a pesquisa das relações interétnicas, 
não conseguindo levar em conta que este conceito ao operar no 
nível da estrutura nem por isso fecha as portas para o aconte­
cimento, portanto, aos fatos históricos dos quais o livro está 
pleno deles - acho, entretanto, tudo isso muito positivo. Por­
quanto mostra a dinâmica da antropologia ao fecundar a boa 
controvérsia que considero ser muito estimulante para a inves­
tigação etnológica entre nós. No caso em pauta, ilustrativo do 
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movimento interno da disciplina e da tensão entre seus para­
digmas, a última palavra é sempre a do leitor. 

Essas considerações não estão sendo feitas ao acaso. Estou 
pretendendo exemplificar com O índio e o mundo dos brancos o 
que podemos entender por tensão entre paradigmas na produção 
de resultados de pesquisa. Como o livro já está bastante distante 
de mim, creio que posso tomá-lo como sendo o de um autor, 
RCO/ l, lido, agora, por um leitor dos anos 90, RC0/2 . Isso me 
dá um distanciamento metódico bastante adequado para olhar o 
texto com os olhos que hoje tenho, mais habituados a focalizar 
as questões epistemológicas do que se concentrar nas descrições 
etnográficas. Sinto-me, assim, credenciado a observar que seria 
um equívoco dizer que este livro e a pesquisa que o engendrou 
foram feitos, ou, melhor diria, orientados por um único 
paradigma. 

Conforme tenho me pronunciado inúmeras vezes e em dife­
rentes ocasiões e publicações, a antropologia contemporânea vem 
sabendo articular, com maior ou menor sucesso, seus paradigmas 
fundadores, sejam eles os de cunho estruturalista, funcionalista 
ou culturalista. A expressão kuhniana "matriz disciplinar" serviu­
nos para estabelecer um espaço epistêmico no qual tais para­
digmas pudessem conviver (e a história da disciplina vem mos­
trando isso) numa paz negociada, se bem que não necessa­
riamente perpétua. O texto em tela é claramente o resultado dessa 
confluência de paradigmas, em que não faltam influências outras, 
de orientação sociológica como a do marxista Georg Lukács, o 
autor de História e consciência de classe, ao investigarmos a 
dualidade consciência e situação étnicas; ou mesmo no próprio 
Marx, quando nele nos louvamos para entender a integração dos 
Tükúna no sistema mercantil regional, apoiando-nos na clássica 
distinção ·entre valor de uso e valor de troca. Nunca será ocioso 
esclarecer que pelo menos nesse livro a confluência entre autores 
e a relação tensa entre paradigmas não significam uma abstenção 
de crítica-. - da crítica interna aos textos - , eliminando-se com 
isso qualquer ameaça de ecletismo, que a própria idéia de matriz 
disciplinar exorciza. 

Por outro lado, nem o estruturalismo levistraussiano já men­
cionado, nem a técnica neoculturalista imanente da análise com-
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ponencial do parentesco Tükúna que RC0/ 1 realizou no Capítulo 
IV, ao procurar identificar os valores nucleares da organização 
social daqueles índios - a saber: sexo, geração, linealidade e 
metade, como critérios classificatórios do espaço intratribal; 
nem mesmo o ponto de vista antifuncionalista expresso no privi­
legiamento das relações de conflito mediante as de equilíbrio 
(que a própria expressão fricção interétnica sinaliza); ou na ênfase 
nas representações de dissenso diante das de consenso, estas 
últimas tão a gosto dos modelos de aculturação, por sinal muito 
prestigiados à época - denunciam um comprometimento maior 
com qualquer dos paradigmas fundadores da antropologia ou, 
mesmo, da sociologia, esta última como disciplina irmã. Gostaria 
de insistir hoje, travestido em leitor insólito, que o livro em 
questão pode ser interpretado como um resultado razoável de 
uma viva ,tensão paradigmática, inscrita no que estou deno­
minando matriz disciplinar. Uma tensão, aliás, encontradiça não 
apenas neste livro, mas em alguns outros que lhe são contempo­
râneos e, sobretudo, nas inúmeras monografias que lhe sucederam 
ao longo desses últimos trinta anos. Esse é-:-- ou pelo menos tem 
sido - o destino dos paradigmas fundadores da disciplina. 

Gostaria, ainda, neste pósfacio, de trazer umas poucas con­
sideraçêi_es sobre a própria teoria de "fricção interétnica", ou 
como o uso do que era apenas uma noção acabou por transformá­
la naquilo que ela nunca teria pensado em ser: uma teoria. Entre 
muitos outros colegas, João Pacheco a toma como uma teoria 
(portanto, passa a exigir dela uma sólida congruência entre seus 
conceitos - o que seria bastante correto em sendo ela uma teoria; 
o que, no entanto, não é, ou pelo menos aos olhos de RCO/l 
nunca pretendeu ser). Isso me enseja aos presentes considerações 
que as faço mais à guisa de discutir leituras, do que de estimular 
polémicas as quais, no mínimo, seria hoje extemporâneas ... Mas, 
retomemos a leitura que João Pacheco faz, não mais do livro 
propriamente dito, mas de trabalhos meus posteriores, preocu­
pado em buscar maior consistência na "teoria de fricção 
interétnica". Como resultado de sua leitura, surge RC0/3 : um 
autor em contradição com RCO/l. Este representado pelo pre­
sente livro, aquele por um artigo escrito três anos após, "Pro­
blemas e hipóteses relativos à fricção interétnica" ( cf. Revista 
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do Instituto de Ciências Sociais, IV, n.1 , 1967; incluído em meu 
A sociologia do Brasil indígena, Rio de Janeiro: Ed. Tempo Brasi­
leiro, 1978, 2ª edição ampliada). O cuidado com que João Pache­
co leu o que RCO/ l havia escrito em todo o período que antecedeu 
ao seu próprio livro sobre o "regime tutelar" entre os Tükúna só 
pode alegrar qualquer autor. E a mim não poderia ter dado maior 
satisfação, quer pela importância que atribui à fricção interétnica, 
quer pela seriedade com que a examina. Todavia, sua leitura 
acaba por acentuar aspectos de certo modo surpreendentes para 
RC0/ 1 e /2! Observa que quem escreveu (RCO/l) sobre fricção 
interétnica não poderia se valer (RC0/3) de conceitos como 
"agentes interculturais" ou "integração", uma vez que eles trazem 
no bojo idéias válidas em teorias culturalistas e funcionalistas, 
contra as quais a "teoria da fricção interétnica" se colocou radi­
calmente contra. Formalmente certo. Mas se colocadas aquelas 
expressões (menos que conceitos) no contexto discursivo do 
artigo citado, ver- se-á que o fato de se recorrer a "agentes 
interculturais" - que afinal existem concretamente tanto quanto 
existe Cultura, nunca ninguém negou isso - não significa que 
se dê a eles (e a expressão) qualquer função analítica, não tendo 
a noção mais do que uma/unção descritiva . Nesse sentido, RCO/ 
3 é uma construção que nada tem a ver com RCO/ l ! 

A mesma desconsideração do contexto no interior do qual 
me vali então da noção de integração fica patente quando se 
retira dela o referencial maior que é a ordem econômica regional: 
nela os Tükúna se integram, nas posições simultâneas e empi­
ricamente demonstráveis, de seringueiros, de produtores de fari­
nha e de pescadores para~ rapina dos donos dos Barracões, insti­
tuidores do regime servil no alto rio Solimões. Tanto a experiência 
da pesquisa Tükúna, quanto as demais colhidas entre os Terêna 
ou osTapirapé, ou ainda as obtidas por tantos outros etnólogos 
relativamente a uma grande variedade de grupos tribais condu­
ziam a nos proporcionar, à época, a convicção sobre o que chamá­
vamos de integração econômica e que não confundíamos com 
assimilação. Porém João Pacheco vê, no caso do conceito de 
integração, outras implicações que são bem mais relevantes - e , 
que não quero deixar de tomá-las em consideração. E o conceito 
de integração associado ao de sistema. E é evidentemente µma 
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influência parsoniana, de uma sociologia sistêmica, em que RC0/1 
procurava se inspirar para dar mais poder analítico ao modelo do 
"potencial de integração", porém não de integração pura e simples 
dos índios na sociedade nacional, mas do sistema interétnico 
regional ; em rigor, de suas dimensões constitutivas ou de seus 
" subsistemas". Uma inspiração, aliás, que RC0/2 só pode 
reconhecer como sendo produto de uma rica tensão no espaço da 
matriz disciplinar e que, felizmente, RC0/ 1 pôde ter três décadas 
atrás. Por isso, se João Pacheco esteve certo em apontar essa con­
taminação entre "teorias"divergentes, como a fricção interétnica 
e a sistêmica, reduzir isso a uma contradição não me parece a via 
mais correta de se interpretar o movimento dos conceitos na 
antropologia ou em qualquer outra disciplina. Em recente artigo, . 
publicado na Revista deAntropologia (n. 36, 1993) e intitulado 
"O movimento dos conceitos na antropologia", desenvolvo algu­
mas idéias sobre o assunto, procurando mostrar a dinâmica que 
envolve o conceito em suas vicissitudes no interior de 
paradigmas e de teorias. 

Neste jogo de interpretações que RCOs 1, 2 e 3 ilustram 
quase que didaticamente, está, a meu ver, .uma das partes mais 
características da vida acadêmica. E sua aceitação em nosso 
quotidia_no, como uma prática de realização normal por todos 
nós, constiti.ii uma importante dimensão de nossa ética profis­
sional: o exercício natural da controvérsia. Por tudo que foi dito, 
gostaria que se pudesse concluir que esta quarta edição de O 
índio e o mundo dos brancos, mais do que um simpático evento 
comemorativo, fosse considerada como uma oportunidade para 
as novas gerações de antropólogos - e, particularmente, os ainda 
estudantes - resgatarem um pouco da história da disciplina no 
Brasil com o fito de refletirem sobre o momento em que a antro­
pologia, despossuída da visibilidade social e acadêmica que hoje 
já consegue ter, procurava encontrar novos rumos em sua cami­
nhada para institucionalizar-se definitivamente no Brasil como 
uma disciplina atualizada e consolidada em nível internacional; 
o que se tornaria finalmente possível graças aos cursos de.pós­
graduação que começaram a se multiplicar nos anos 70. Em suma, 
gostaria que o livro ainda pudesse ser útil a seus possíveis lei­
tores. E, ao que tudo indica, também meus colegas do Departa-
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mento deAntropologia do Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas pensaram da mesma maneira, quando recomendaram a sua 
reedição à Editora da Unicamp. Resta-me agradecer a eles e aos 
membros do Conselho Editorial da mesma editora por haverem 
tornado possível a presente edição. 

' . 
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Roberto Cardoso de Oliveira 
São Paulo, 3 deAbril de 1994 
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CHAVE PARA OS SÍMBOLOS FONÉTICOS 

Na transcrição das palavras Tükúna adotou-se o sistema 
fonético proposto por J. Mattoso Câmara Jr. ( 1957). 

São os seguintes os valores de alguns dos símbolos 
utilizados: 

e vogal anterior não-arredondada média muito aberta 
e. vogal anterior não-arredondada média aberta, entre e e e: 
e: vogal anterior não-arredondada média fechada 
a: vogal anterior não-arredondada baixa fechada 
ü vogal anterior arredondada alta 
i

0 
vogal,central alta 

u vogal posterior arredondada alta aberta 
u: vogal posterior arredondada alta fechada 
o vogal posterior arredondada média aberta 
o: vogal posterior arredondada média fechada 
1 vogal posterior não-arredondada alta 
e vogal posterior não-arredondada mé~ia 
y semivogal anterior alta 
w semivogal posterior alta 
ts' consoante africada palatal surda 
dz' consoante africada palatal sonora 
fí consoante nasal velar sonora 
(n) nasalização 
, acento tonal na vogal seguinte 
/ divisão mórfica 
? oclusão glotal 
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Um hífen seguindo-se à vogal assinala vogal longa. Os 
demais símbolos têm grosso modo a mesma correspondência dos 
utilizados pelo Alfabeto Internacional. 
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